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Gilson Pónthes Pedro Blum

Um Espaço Especial 
para Destacar os Autores

Escritores e Poetas 
Nesta Revista



Abra estas páginas sem
pressa: toda boa leitura tem o

poder de iluminar
pensamentos e despertar

novos horizontes.



EDITORIAL



S u m á r i o  
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Minibiografia 
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Edições do Autor 

9

Sou um poeta autodidata,  costumo dizer que meus poemas
são de anjos que me sopram, certa vez fiz um poema mais ou
menos assim: Esses versos não são meus,
São de anjos que me sopram, 
São enviados por Deus, 
Quando d'alma eles brotam. 
Sempre gastei de poesia, mas só comecei  colocar no papel a
partir de 1976.
Tive o primeiro contato com o rondel no Recanto das Letras
em 2017 e vesti a camisa deste magnífico estilo.
Publiquei meu primeiro livro em 2020, Nos ARES da Querida
Itapipoca- Praia, Serra e Sertão, depois em 2024 Somente
Rondéis e em 2025 Gênesis do Sangue que Pulsa em Nosso
Coração .
Hoje conto com matéria para mais de 20 livros.
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Participações 
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por Chico Mesquita

Tu és feita toda de sonho,
Que minha alma enlouquece, 
Mil amores te proponho, 
És divina como prece.

Amor sublime merece,
Em teus braços eu me ponho,
Tu és feita toda de sonho, 
Que minha alma enlouquece. 

No teu colo dias risonhos,
E do frio tu me aquece, 
Os prazeres são medonhos,
Mil carinhos oferece.
Tu és feita toda de sonho.

Estilo poético Rondel. 

Divina
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por Chico Mesquita 

Mulher a mais pura perfeição, 
Obra prima do Criador, 
És a divina criação, 
Toda feita só de amor. 

És divina como prece,
Tens a beleza do esplendor, 
Que minha alma sempre  aquece,
Com a dádiva de seu calor.

Fruta doce da fruteira,
És de Deus melhor presente, 
Aconchego da lareira, 
Que me deixa mais contente. 

És feita toda de sonho,
Que meu coração fascina, 
No momento mais tristonho,
Bálsamo pra minha sina.

Mulher
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Quando o sol inclemente se esconder,
Que a lua cheia deslumbrante despontar, 
E logo pros teus braços vou correr,
Para fazer amor a luz do luar.

Nesta vida nunca vou te esquecer, 
Mil carinhos eu tenho pra te dar,
És pra mim o brilho do amanhecer, 
A flor do campo que tenho pra cheirar.

E podem até mil anos passar, 
Mas, eu nunca vou deixar de te amar,
Nosso amor vou levar pra eternidade. 

No vale da esperança vou viver, 
Nosso amor pra sempre irá crescer, 
No sonho de viver felicidade. 

Estilo poético Soneto. 
.

No vale da Esperança 

por Chico Mesquita
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por Chico Mesquita 

Mãe quanto tempo já passou, 
Que daqui tu foste embora, 
Muita lágrima já rolou,
E minh' alma ainda chora. 

Relembro dias bons de outrora,
Que o tempo nunca apagou,
Mãe quanto tempo já passou, 
Que daqui tu foste embora.

Foi Jesus quem te levou, 
Ao lado Dele agora moras,
Com tristeza me deixou,
Mas, hoje sei que foi melhoras. 
Mãe quanto tempo já passou. 

Estilo poético Rondel

Mãe
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Emoções 
por Chico Mesquita 

Quando estou contigo, 
Sinto-me no paraíso, 
Tenho em ti melhor abrigo, 
De nada mais eu preciso.

Quando estou ao teu lado,
Os meus sonhos se realizam, 
Por Jesus eu sou lembrado, 
As emoções se eternizam. 

O teu nome significa amor,
Ternura, carinho e afeição, 
Tens o perfume de uma flor,
Que alegra o meu coração.

Tu és o alicerce que sustenta,
As paredes de nossa casa,
A bela flor que ornamenta,
O jardim de nossa morada.

Tu és a flor que eu plantei,
No jardim de minha vida,
No meu coração cultivei,
Será sempre minha querida.



por Chico Mesquita 

Estou aqui Itapipoca, 
Pra deslumbrar o teu luar,
Ver o brilho das estrelas, 
Respirar o teu puro ar.

Olhar pro verde de tua serra, 
Contemplar o teu verde mar,
Ouvir o canto do canário da terra, 
Ver nuvens brancas no céu bailar.

Espairecer com a tua beleza, 
Regozijar-me com o teu clima, 
Abraçar-me com a natureza,
Receber bênçãos que vêm de cima.

Venho admirar o teu pôr do sol,
Ouvir os pássaros em serenata, 
Ver a púrpura do arrebol, 
Escutar o canto de tua cascata.

Vim ver canoas no mar singrar, 
Dormir à sombra do cajueiro, 
E os meus sonhos embalar,
Ao som das palhas do coqueiro. 16

Itapipoca 
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Por: Pedro Blum

Eu só queria um dia,
Ser um cravo do jardim,
Casar com uma rosa bonita,
Que goste e ame a mim,
Seria a maior alegria,
Desde o começo ao fim.

Eu só queria um dia,
Viver e amar você,
Estar sempre pertinho,
Poder conhecer bem você,
Acordar todo dia,
O seu nome poder dizer.

Eu só queria um dia,
Contigo poder casar,
O meu amor tão bonito,
A ti poder entregar,
Nas horas de alegria,
Só para ti eu cantar.

Eu Só Queria

Gilson Pónthes 
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por Gilson Pónthes 
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Ata da Ata
por Bernivaldo Carneiro 

Sexta-feira, após uma reunião tão maçante
quanto uma circular (o único desfecho fora
agendar outra reunião para definir a pauta
das sete reuniões da semana seguinte),
Reunildo Cordato — Diretor de Promoções e
Aplausos do Clube de Escritores — religou o
telefone.
Cinco chamadas perdidas e a caixa de
mensagens abarrotada, mas somente uma
ou outra surpresa. As principais notificações
vinham de outras dezenas de entidades
literárias não presentes ali e que Reunildo as
ostentava no currículo como medalhas de
resistência. E todas lembravam — com zelo
quase afetivo — sobre as reuniões ordinárias,
extraordinárias, emergenciais e inevitáveis
dos dias seguintes.
Reunildo suspirou e a literatura assumiu-se
como arte que vive de atas.



Cada verso que escrevo
Preenche o vazio
Do meu coração,
Que tem medo da solidão.
Abre a mente,
Guia teu olhar adiante.
Seus pensamentos 
vão sair voando.
Não se iluda.
Senta-te na relva
E sinta o cheiro da terra.
Cala-te! Escuta
O barulho do vento
Que em pouco tempo
Transforma-se em ventania.
E tira do teu peito
Esta agonia e
Esqueça o avesso
De calma. Sorria!
Contempla a beleza
Do dia que se anuncia.
Enfrente as ventanias!
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Verso sobre Verso 

Serviços Editoriais

por Isabel Barros 
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